
NO     O DIA

DIVULGAÇÃO

Mariângela Albuquerque

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21)993289328

Auxílio negado 
pelo INSS

 “Tive o meu benefício por incapacidade — auxílio-
doença — negado. O que devo fazer?”

A 
negativa de conces-
são de benefícios pre-
videnciários tem sido 
frequente no INSS, 

talvez um reflexo dos tempos 
atuais e da alta demanda. A 
maioria das pessoas que bus-
ca o benefício se encontra 
em situação de incapacidade 
para o trabalho. A doença em 
si não gera o direito ao bene-
fício, mas sim a incapacidade 
para o trabalho.

A advogada Mariângela 
Albuquerque, especialista 
em Direito Previdenciário, 
orienta que a partir da nega-
tiva do benefício, o segurado 
deve buscar junto ao aplica-
tivo ‘Meu INSS’ as razões do 
indeferimento. 

Se o segurado for empre-
gado, é recomendado que se 
faça contato imediato com 
a empresa, informando o 
indeferimento por parte do 
INSS. Desta forma, o médico 
do trabalho poderá avaliar o 
trabalhador, sob pena de ca-
racterizar abandono de em-
prego e, consequentemente, 
demissão por justa causa. 

Mariângela lembra que 
ao ser submetido ao médi-
co do trabalho, no exame de 
retorno, é importante apre-
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sentar os laudos médicos 
informando que não tem 
condições de exercer as 
atividades laborais. 

E não se esqueça do 
prazo do recurso junto ao 
INSS: após a negativa, o 
segurado tem até 30 dias 
para fazê-lo. Outro cami-
nho é buscar o Juizado Es-
pecial Federal ou um ad-
vogado de sua confiança, 
salienta o coordenador do 
serviço www.reclamara-
dianta.com.br, advogado 
Átila Nunes. Na Justiça, o 
segurado será submetido 
à nova perícia para confir-
mar a incapacidade para o 
exercício das atividades.

Receba orientação gra-
tuita no site do Reclamar 
Adianta.

Festas vivem impasse
Devido à pandemia, prefeituras cogitam não realizar Carnaval e Réveillon
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Cidade do Rio já recebeu 506 inscrições para blocos de rua

O 
imbróglio sobre a 
realização do Carna-
val segue em algu-
mas cidades do Rio. 

O evento tem trazido preocu-
pações às prefeituras devido à 
pandemia da covid-19. Arraial 
do Cabo, na Região dos Lagos, 
por exemplo, ainda não deci-
diu se a festa irá ocorrer. O Ré-
veillon por lá também segue 
ameaçado. Em nota, a prefei-
tura do município informou 
que estuda a possibilidade da 
realização das festas. 

No Rio, o evento ainda está 
de pé. O “maior Carnaval da 
história”, como prometeu o 
prefeito Eduardo Paes, inclu-
sive, já recebeu 506 inscrições 
para blocos de rua. “A Prefeitu-
ra seguirá monitorando o pa-
norama epidemiológico e, em 
caso de mudança, poderá alte-
rar as medidas para o evento”.

Já Nova Iguaçu, na Baixa-
da, afirmou que não irá rea-
lizar o Carnaval 2022 nem 

o Réveillon. Mas citou que 
uma reunião sobre os blocos 
de rua será realizada na pró-
xima semana para avaliar as 
condições epidemiológicas e 
definir sobre uma possível 
autorização. 

Nilópolis já programou bai-
les de Carnaval em 2022, de 26 
de fevereiro a 1º de março. Em 
nota, a prefeitura informou se-
guir as normas de segurança 

sanitária da Secretaria de Saú-
de do Estado, que já liberou as 
atividades ao ar livre.

Em Búzios, na Região dos 
Lagos, o Carnaval segue in-
definido. A prefeitura infor-
mou que não tem posiciona-
mento sobre a festa. Sobre o 
Réveillon, disse que o prefei-
to Alexandre de Oliveira con-
firmou fogos de artifícios nos 
locais estratégicos. A prefei-

tura de Angra dos Reis disse 
que a festa de fim de ano e o 
Carnaval serão mantidos de-
vido ao avanço da vacinação 
contra a covid. 

Cabo Frio informou que 
a programação para o Car-
naval está condicionada ao 
cenário epidemiológico do 
município, “monitorado de 
forma constante”. Já para 
o Réveillon, três pequenos 
palcos para apresentações 
de artistas locais serão mon-
tados, um no Jardim Espe-
rança e dois em Tamoios. 
Não haverá queima de fogos 
na Praia do Forte. Niterói e 
Paraty informaram ao DIA 
que não têm posição sobre a 
realização das festas.

PAES COM INFLUENZA
O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, comunicou que está 
com influenza A, doença ca-
racterizada por uma forte 
gripe e que tem acometido 
muitos moradores da cidade. 

Cedae pede desculpas à população 
A Cedae deu início à redução 
do fornecimento de água às 
4h30 da manhã de ontem, 
3h30 antes do que havia sido 
comunicado pela própria 
empresa. O presidente da 
companhia, Leonardo Soa-
res, explicou que houve um 
erro entre a área técnica e o 
setor de comunicação inter-
na, e pediu desculpas pela si-

tuação, que deixou morado-
res de diversos bairros sem 
água ontem. 

“A companhia pede descul-
pas à população e está revendo 
seus processos para que isso 
não ocorra novamente”, disse 
Soares em entrevista ao “Bom 
Dia Rio”, da TV Globo. 

O presidente afirmou que 
teria uma reunião com dire-

tores da Cedae: “Em uma pri-
meira leitura, o justo seria, 
evidentemente, reduzir ou 
compensar financeiramente 
aqueles que tiveram prejuízos 
de alguma forma por conta 
disso. A mensuração desses 
compromissos, porém, não é 
algo simples de se fazer”.

É o caso da vendedora Katia 
Fagundes, de 45 anos, morado-

ra de Vilamar, um sub-bairro 
de Pedra de Guaratiba: “Meu 
marido trabalha de Uber na 
madrugada, então não acorda-
mos cedo de jeito nenhum. Le-
vantamos às 6h para encher a 
caixa d’água, mas já não tinha 
nenhuma gota. Um descaso”. 
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